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DEE'CRElr�A RELIGIOSA, f;� prrmcssns divinas garnnn m
I má lembramos.

que clla rff'iSt11'R fi tcdas as víeis Pensem nesse conceito do <abio
situr'es dfsla e xrstencia torturada f'�cr:ptor, cuantos ti vcrorn. 110S'

Com este titulo escreve um col e 101 montosa. _ concedido sua placidu attenção,
lega do importante Monitor Sul- A clHCrer!ça, Oi1 tudo quanto

, lI1ínei1'o:
.

"
respeita a fé, constitue seguram('l! I

.

Um dos grandes. males destes te o maior iníor'ruuio que possa
tempos é sem dUVIda? pouco fel' ferir () .homr-m, ' �.', O Qu» A.'S'E DiZ DitJ ]V Ób
V01' que se nota em diversas elas V êde.• a serenidade rio'crente
Jl_:s da nos!".a :"ocied!!(;� .em rela- ao cne rn ar a hoia tremenda qll€ .

'

...

'

çao ao sentimento re"lglOso.. o v a i aíastar deste mundo. De urna carta dirigida ao nos
,

'Os interessesll1atel'iae.s da vId� Onde e quar«:o tc n {s \1::-iO rü·s.'),�·cdau!or 1101' um illustre amigo
é q.ue sed.u,�,em com mais att:aef: I esse espe et.8 C u_Jo . co�n.mov('dor, 'ja��!�I�,):&l, dr-stacamos os seguintes
vos o espírito humano" p. ahi es Ique t:1J110 nos impressiona 'e ('1(=>- t01)lco".,. .

tá, .segu�do pensamos: um ,dosly3, fEl &0 cm a.mas confiantes] ,9üm unmenso prazer recebi os
m813 senos e. graves �mbar.a9�)�I:nas misrt-itorc'Ias abençoadas do:pnmelros n�meJ�os �a syl�1pathl'
pai a oonseguu -se a umca Ielicida S u lWt rr o -Juiz? � �(·a., .íolha �.azl:j,a. J(Jaqu�nens�,
de real a que a alma possa amlA' i� é:3 imuiensa vcr.tura da al',bl'Ilhanl.(' periodieo ao qual das
bic'o lar" .... _._, nra; e j (r mais perturbada (jlif·"Q seiva de teu adaniantino talen

J:- l�?SSa cl:r]hsaç�? e ..,bella � lfnhãe sid-o os dias �la vida, é alto. " "0' " '

•

gl an'JlOE3, dlZ. Emílio Castellar: cll a que rcdE'�'emos oever a .f'.)1" TI. um g,r andioso me,j!�OrRmell-
l�as_as maravilhas da tel:l'a Ih2 i�n es Irnr.I.a e miraculosa, que,to q�e Il�JrliúI:tast� l.'�ESa tua t.e�'
�lZ�) ao esquecer 2S 1::1aravIlh_as de ros P ermirte rrsis tir a tudo que;' a au��ptlv3, e 1�HU8 um . degrau
ideias, que se occultão no ceo de no ...; fr re, a tuna que nos uQ.âte, aique Sau Joaquim galgou na e8

alem ....dC! que são .?�lpados tod�s ludo que nos humtJha.·· [cadaria do vrogre.)so! .'
.

()s espn-itos eXChtSIYlsta�, que n�ol Ninguern pode saher a hora em] ü, appaJ'�C)m�ll,to de un� Jornal
�ol����dlen�em, a I1€CeSS,ld;:.de �J.a qtre o c9rfl.,�'ãO cefE-ar'á,.d", bat�l',!f�:H ltI.lla.,.:�c.ahd.�:.I�' n �01.11.�tll,tu,e l��lreligião, nao só I!ara as alm.l�,1e as ·f'OlPJ('Z1iS de todo!' os dias, lacto de� alta L' auscenuencra, ,.0

COI�,G t),al'� �s ,s�clf'�ades., : Inos df:H111 (:'n:;l!1�J' a ,:i\'er Yr'E.J_P3 l��Bmo t�m�)� q�e vem a�t�s\�� � ,L pleclsü, e m�ilsp�l1savel':IU?r, !arlos_Pl:wa .8'udlr ao pI'11nelro gl<;,ode dd0c.ll�<:lmeIHO li\"..; "dI:,;
sa1',.::1 II..?SS� de�tmo.fu.�uro, p�!t'o challlac!0,<c�.I:1O ciolrlH({os d.p un.H1JI:t:��jl��ntcs" � cl8W, C:':�:::1l� (í;qp.l
a \ hlc. na('� �e" ('(;lT.lstltu� dQs dJi's p-TlllHle lllillcla que 112m Deus por cCI .0" ....8 'Ú ,se.) aO �Spd nO ("dHlt1�d
ephEllJETOS e n'1):Yldos que passa· cheft'.,

'

'Ido do a�11lgo; razao vorq�e. na�
mos na terra. ", .

..'

po ·so (lt"iX<ll' de (:,nvI� te daqUI
Ea depois da morte .novos bo· O orgulho huwano tem an:má_los '[l1i::US PfIU<;lVOs par·àbens, 1:'\ lo

risolltes a descortinar, e esta !:tê elo -todas' .as in.sania.. "na "louca appal'eCklen.to ahi clt:> um bem
de ins8cia\'el dt:!;ambições, que o prefenção de í::upprill1il' das aI ridigidool'g5.o, como o(:>a Ga;.etc(,
homem BunCá vê sati»feitas" ·por lll}��; a ideia e as esperanças ds JU{1,'1uinen.)6.
mais dourada' '3, brilhnnte ,que vi(;ia felU! a, mas bem mesquinho
lhe corra a existem:ia, é uma gran e fl'llLO SB,Uolll elle mos.trado Be.S'_�l"""'L4 ojoo..�-�
de proya :de qUê iD61U.tudo,se .�. 8ftR l('.maiiya�. desyairadas, que SEO(/ÀO·Al�lEJ.vA
.caba no tumulo. .

f6 o (leH'�.p('Jo podem trazei', ���iiíiiiiii
A vida, como'

�

diz 'G1J�teap· .

E' pl'eí�iw ;,rê!';- é preciso. te)

briand, nãoé isto qUt:l de�('ortina fé, pal'a gO;:[!1 [)!{'8 t!c LlJl3 vida
mos, e, si das praias do r:�undo serena e �O"ll ktc'rfe, em ,!ue os

não di\'isamos clara e disHncta- �Qffrjn1( nf.ps e hS 13grill1% Re Sl1' .' ,

mente as comas divinas, não nos bSlitUt m por l.I11a 1Ê'liciclade sem A tarde ca�ia'lentHmenJe.e .. o

admilemos;�o ten:po é um véo fim,
. , sol._que, ainda csculava a �rma

.iriterpost0 entre nós e Deus, co- «Creio fínr( rrfl�fe {m Ur.lll vida flol'cstó, onde d leda P0ssatád:;"
1110 n08f'rS palpcb;:as entre nós- mE·ilwi', ,diz G. Btvl,".ond,e. as elo em .('antos su�.\'es e ma\'lOSOS d�'3
so's olhos e a luz. res :"llpporladas 1('Sltl,:::d�mente pedia se do clia, que dcsapparecH1
Bwquc mos de�ptrlRl" em todof' na tOl'a Sf'l' fi o (ompóH,ads'l po� aos plirncir'f's I'efloxys do. tibio

os coraçõ("s as ideias sant.a�· da rc· um a infinita VUl,tma. lá 110S .en 1l1ar qtie espalh8va,sY.}1Hlgwamen
lig!ão, que nos conso1.a e nos sal tontraHl11es!»

'

te;1'8 Yfstidão do (ceuhe; '"

va. Nlo podi3.mo� pr.contrill' p(nse-, A noite brilhante e ,poetir,n,
�El1a tem resistido ao pel'pas- 1111:.. nlo (ice :111011101' tI aduzisse l1ú�lcom ? seu [2'plado manto �o r;ra

sal' agitado df muitos seculos, (' foa «(l.';«J� «( {
...
l ( Ull que arda, tmLa eESe encar.to l!lelg.o que

1
OHRO�ICA '.
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lvUM.1")

�'�onvid:! a folgaz
ã mor-idade a ir Eis que um outro acadernieo co

n aquellas � horas solirarias, em nhece o mysterioso vulto. Era u

passeies de meditações apaixona ma v e-lha afr-icana. que contava
ENTRE cASADOS:das, cantar bellas f inspiradas 1111) s eculo do existencia, criada

poesias, cheias de tristezas. quei da incauta dunzella, c que zomba =-Sempre me disseste que· ('11
xumes per;etranr.es· p�1'U aquellas ,:a dos pobre� lllOÇOS, que se re

era o sol da tua vida, e afi: Hl
que dormitam em leitos ?O so lttravam C01\t�'lstados pelo .grande passas a, noite f6ra de casa,
nhos e espers nças, descuidadas logro e maldizendo a velha preta -Naturalmente querida.das ilJuzões fagueiras, naquelles que ria-se fi ria-se" t81�ez le,m- �Nunca c 801 brilha antes do
mstantes de salutar repouzo. bran?o-s� de se� fehzes dias amanheeer.»

que Já tao longe . Iam para .nun- ••

.
Já no quartel da .Luz a fanfar cá mais voltar Um individuo: pedindoa m�o f: ..>

ra annurrcíava a madruznda, e Porem a joven dormitava 80- ce�ta�mo�a, 'por quem se dIZ!'!. ;,

Ó s�ntido toque da alvorada se nhando com o predilecto de sua paixonadissimo, obteve do
•

1'.""
ouvia ao longe. vida que alli não estava. desta ser-lhe apres�ntado, a

Em frente de um sobrado da ,de ver se era acceito,
tua Guarany estavam 01\'er808 Bom' Jardim-907. Na occasíão do epedítor ío> qi iz
estudantes err. urna serenata lin 'o futuro' noivo passar 1)01' pOI
ela e ntlrah nte, que enchia a concluin�� assim o seu d.:scur,'"
nossa alma de urna grata recor C. P. Sampaio NeUo -De tão bello seraphim, sn ,

dação dessa quadra feliz que se sim?
extingue num sonho, Quantas sau Ao que respondeu proptamen-
.dades despertam em nossa vida CONFlt;S!O te a moça:
aquelles momentos em qU9 se as -:-Á tão grande toleirão" nãr,
cuta, repa-sado de profunda ma- J t' não,

, , «e r.me encore...»
goa, o som extraordiuariamente (J. Miehelets) .

ha r mon ioso fie innumetos instru-
m entes, , r» d 1Os estudantes cantavam para como ap anta o rebento
uma hnda donzella, a maiselegan Brota em .debil hastil,
te daquelle arrebalde da antiga Assim de amor o intento
Puu licea, mas ella indifferente, Isasce em peito juvenil. Quem não sentirá o coração com
ne:u !"iquer. apparecia 9 nem primido de pugente dor ao relem
pre 8t3'\'8 attcnção àqudla queixa brar' as patheticas acenas que �' •.
ine es sante Faria de seiva ubertosa, qUI produziu o espantoso, medo-
A flauta' gemia, e os violões A planta produz a flôr nho e prolongado temporal, qu-

em harmoniasdivinacs fOImavam (..J.ue oscilla donairosa tão cruelmente a todos impressio
uma orohestra de apur adp gosto. -- E

.

d d nou •.

Eltes continuavam a cantar em vo
sparçtn O grato o 01'. Durante todo o mez de Agosto

zes comrnoventes; e ella não desper cahíram
.

chuvas torrenciaes, CO!;

tava daquelle lethargorepleto de E's lambem flôr delicada servando-se rios a transbordar,
venturas Cujoporteme seduz. Porem, Q. que extraordinarla-

A tema lua já se tinha escon Não mepriues, dGIJe amada, mente abalou o povo, foi a' horr«
_ dido no denso véo das trevas, rosa tempestade que; :-pal'ecen'do

Os estudantes concordaram.em De teus olhos li suave luz. um todo de' Ierocidades, impeuv-
'

desprezar aquella ingrata, quan sarnente desencadeiou-se no di».
110 um delles, já rouco de tanto Desejas um coração 2 do corrente, durando por e l
cantar, olhando para a janella Que t'ame com mais fervor? guns dias.
vio um vulto que os espreitava. - _. Eram talvez 4 hora "da tarde
Então satisfeito e sorridente dis Nnoprocures em uao:

do dia 2: o cêo escureceu cor..
SP. aos collegas: fi nympha de lf/ infinito o meu amor. pletamente, a terra extremeeia ao
meus sonhos, a virgem de minha resoar dos trovões que fortemrn
vida, essa .deidade, essa deusa S. Joaquim, Se�empro-1907 te echoavam pelos montes e srr
divinal nos escuta ... lf\ está ella ! ras, as relampagos sueeediam-se
Reparem. . Começaram a afinal' os

Â.IJ·Q$. quasi ininterruptamente, alumiau
instrumentos e em poucos segun-

.

do (' espaço síntstro-
.

dos o som sublime da flauta cor- Era geral o terror, parecia qll'�
tava aquelle profundo silencio e \ 8 terra ia submergir-se num msr
ao acompanhamento dos violões PASSA-TEMPO de fogo.
pxecutava a beBa val.-a,-Quan- Para mais conturbador tornar-
to dóe uma saudade. . . Depois ClIARADAS se o aspecto da irada natureza,
cantaram outra" modinhas e o eS' '1". .

(lis que subitamente arroja-se dflS
tudant,8 a nsmorar o vulto. que 'IJcdicadas ao ,amigo Jacintho BebeI bandaR do sul O temível «gigante
ria-SEf, r:a-se 8 custa de tanta 10\1 1�",,�lol'es, _ �as pam_P8s... O cydone oom seu

_

cura, . l.-Parto neste �omeniu, vou com Jngente furor e acompanha,do do

prar um boldrle,-2· forteEl chuvas com sarmvadas,
;,. aurora despontava marayj- l-Na ll1u�ica e lindo O sobrenome-2 percorreu uma vasta extensão co

lho�arnente, e o plll'O e fresco ar 1-Em Florianopolis estão a eOIl municipio, fazendo grandes escra
tia m:mhan inebriava HqtJelIa rua, demnauas,·2 gOB.

.

theatro onde se' assistia a uma Florestas, a�vores secularef:!, r<>

apothe'ose deslumbl'an te, Iysand1:o L. Vieíra eal'l, etc., fomm viole�tamente a.1'�

GRACEJANDO ...

I
! .�

ESPANTOSO TEMPORAL

I
I

I·
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racadas p�]o furacão e .em parte,· des�l'Uidas_conta-s� a do sr Mar r�ov.�yr0j,�c�o refol'��ndo �.� in"arremessadas a distar.eia de le-i collino .Joao Pereira. títuiçao do. linha de til o ríacional.

guas., .Não 1103 consta ter havido .'

As chuvas que jorravam aos qualpuer oütro desastre pessoal.
cantares, fazendo arrebentar dos :-:ião grandes os pl'ejuiz�s caui

:

�-TI'aia.'se da nreaçãi .ern
montes innumeros rios-e casca- sados em animaes -e, plantações, I Fl,orIanopolts, d� um asylo para
tas, a

.

grande quantidade de pe· alieuedos, m!lntldo pelo Estado
d ras que' formavam camadas de � I

mais' de 20 centímetros, o infer- ]v 01'1 ()IAS VARIA;, I =-Ccm a assistencia do
. nal tufão .que com suas' .azas tita- . -·Pl'esiden�e da Republica foi
nicas ate as aves domesticas ai'

_
tallado no Rio, a 2-1 do pas sa !

remessãra contra os mattos, tudo O BRAZ!i..! NA EXPUSI- o serviço do povoamento do solo,
concorreu para o desenvolvimen-

, .A- () DE 8.. Lui»
-

to das mais tetricas 'e enterne- y - LJ -Tres dos catharinenses que
cederas scenas estão estudando direito em S"

Eis entre tantas outras :

uma Pelo presidente da commis Paulo formam-se este anilo.
bem commovente occorrida no são encarregada de representar
quarteirão do ColIegio e que as o Braztl na exposição universal
sim nos foi narrada: .

de S. Luiz, foram remettidos ao
-No dia 2, já quasi á noite, sr. ministro da industrla e via- KNVENENAMENTO CASrAL

'pessoas que sahíram ao campo cão os prémios conferidos aos ex
afim de observar os damnos cau positores de cada um dos Esta- Um aprendiz de sapateiro,sados pela descommunal tampes dos que concorreram áquelle ('1"1'- menino de 12 annos de ed ade ,

tade� foram sorprehendidas por tatuem
.

. que trabalhava numa cfficina de
lanclnante choro d� cr��nças, Eis a relação dos premios al Alegrete, Rio Grande do Sul, la-

Pl'?cul'ando sClent!�l?a�-Se do eançados por expositores dos Es- vou aos labias um pedaço de so
que alli se passava, dirigíram-sc I

tados braaileiros. la, e cahiu immediatamente pOI'
para o lugar tende estavaa, as Minas Geraes-l medalha terra contorcendo-se em dôros
creancas e ,ve�'ifica!'a;::: serem �s: commemorntiva, 34 medalhas de viole�tas, vindo a Iallecer logo, tas quatro filhinhos de um vtsi ouro, 47 de de prata e 67 de bron depois,

_nho, ze., Suppõo-se !ue e padaço de so-
Interrogados que fora-m os pé' Amaaonas=-ã medalhas com Ia fosse tirado ao couro de uma

quenos. disseram elles ter aconte memorafivas. 3 grandes premies, rez que houvesse morrido da terrí
cído em sua' casa um3l grande 26 medalhas do ouro, 29 de pra- vel peste denominada-mancha,
-desgraça. Que_ a casa tinha cahi te e 31 de bronr:e, .

do e, que parecia que sua pobre Pal'á"�l medalha commemora
mãe fôra esmag ada pelos tiva, 6 de I.'UI'O, 7 de prata e 3 de
madeiros. bronze. PROROGAQÃO DE PRASO

�m seguida dirigindo-se as Bahla=-ã grandos premies,refendas pessoas para o local da 19 medalhas do ouro, 31 de pra-], F' -.. -tl t' ·31 d D'

d f t t t' Ol prci ·)0'3 o ate e .(l-casa, VIram que e ac o eS,a I ta e 25 de bronze. br
.

P
f t _. .

.

..:nha cahido e que seu -materfal a- S P I --4 d ).1 n
zern 10- prOXl!nO u UI o (I PI a io

,
'

' �u o me a ras �_om para o recolhimento das notas docabava de ser destr uído por um m emor a tivas.Lâ grandes premies. Th
.

N" 1 I .; nince rdio
_

"8 d 'h I 102 d..
esouro . acrona que (p.v: amI

•
,

i) me '�, as (e ouro, e pra recolher-se em 30 do correnteLançando-se sobre as rumas ta e 95 de bronze." S', <�,' 00·' "_'

3('''1 de ver se realmente havia Ri G' d d S'-1.�3 �d. �lez. o Ih,; nota:;
_

de 5 18, 1,ao
.'

1 ..
,_ ,

o I un 6 ,o ti m!', a
tiveram prorogacao de praso,·morrldo a mae daquelles mnocen lhas eommemorat.l\TaS, 4 gmndp.s .'

tes, eis q e deparaM com um .ra pl'�'mios, 51 meoalhas de 'ouro,
daver de eausar horror e arl'epla� 119 de pl'ata e 118 de bronze.

,

os cabello-; Uma senhora redUZI
TERROR PELO ECL1PSh./. dã a pedaços e compietame-n té

queimad a LIli estava, ---1!Jm S. lh"ornaz de Aquino,
Partes das carnes da infeliz nIMIGR...;ÇÃO. EM S: PAULO· no municipio de S, Seba"tiãr;"

mulher" pareciam pedaços de Cll'. do Paraiso, Minas, nJ dia do
vão, a c9beça estava illteiramen

, ecli1)se do sol houve Inuitote destr'uida. Dosde o dia l' do corrente '1:'

'h d'Era 11m quadro verdadeira- anno até 25 do passado, entr'ar':lm ter",.or, rm.tda C ,ora elra e u�

mente dBsol�dor, 110 Estado de S. Paulo 5.398 im ma mulher salnupara a rua,
.

Pessoas que o pre'3eoci:3;ram migl·antes. sendo: 2,�50cita1ianos, de espingarda em punhn, di
não p,odem conter as lagl'lmas 2,121 hé:'iI��n;102s, 2�8 I�Ol.tugUe·lzendo.se di.'lf)osta a urnaturquanClo a el1e Se referem.. zes, 318 I us"o;. 14_ at.stnaco,s, 3410 bícho que estava comendo,A desditQsa senhora fOI . se- polac')s, 22 al!.emae8, 12 sU!sso�,

l I"ptiltada no dia 4, 6 fl'ànC9Zes, 3 ll1g1ezes e 2 llUuga a ua.

El'a eIla esposa c;10 sr· José 1'05.

Euzebio Fel'l'eirn e deixén quatro
f!lhos pequeninos. Este�, que
eonstituiam a companhia de

.

sua

mãe naquelle dia lug,ubre, mil::.gro
samBnte conseguiram

.

escapar-se
liem o menor fêriment.o.

Entr� as muitas outras casas

I DUELLO--Na cidade de Lima,Tl'RO NACIONAL-Telegram capital d(i Perú, b;:tternn1-Se em
ma do Hio rliz que ü deputado!duêUo OS nffieiaes do :expreito
SI', Ely3eu Guilhel'me fUlldamen IHidalgl) 1'. Fieh'o, ficando am bos
t,úu nu tribuna tia Cam,u'u ullligrUye,lllente-f'el'ido:,l,

•

. �.; .
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NOTAS F.r\LSA.S E PHlfÃOI C'A.FE.�
SERP.-.A1\O-CeDl' este 1i1L:O.1'

j alr.u ,� S1'. Ab?1 Altil.o co Olivr.ira
, ! um t:,;(; nc su. villa,

Foi preso na f'idr;\Íp de .Sãol }'](:F!,_C:JJ.dui.(-s e o que desejamos] Dorval Mattos eounnunica
·PaL11o o italiano Carloal.ippi que!ao Cne Scrr ano. ao publico que acaba de est. l.e ..

estava ncgor-iando 2(0 110t::S lecer-se nesta villa C()lII uma l-cm
Jal.as do 500$ cada uma" -�"'��-"""-� .. """"� montada oíficina de relojoaria o

A PE1HUOd curivesar-ia, encarregando-se de
.W·"!?,,,,<E,����� trabalhos como obras de OP10

prata ou qualquer outro ' Uh .al,
CUNVITE concertos de

....... RELOàfOS
�.,' V�"UA f'CCrAL-·-O intelligcnto Estando eu (',111 minhas prcz a MAqHINAS

Appa ricio, Iiiho co' nosso dedica] dis=imas profesxoras e cond is«i �:ri�i� D��iIU�!8�0(;,�, 3::nigo: sr , lllP�cr Juvonal Matl puh\� ]1('8, prep�r3n(10 pa,J'a corn
'GUARDA--CHUVAStos, re:::.tf']ou no Ola 17 rn a.s UIll o maior brilhanüsmo possi vcl Ie

i:llhi\'el"al j;:. varrnos R scena, 113 noite de ult: GAITr\S

Eon1elll desabrochou ruais uma 1mo dA SPtPmbr0, o lindíssimo dra ETC. ETU.
flór 1,0 jardim do venturosa exis l m a Branca de Neve. cem immcn FAZ E CONCER7A Lb'-
tenci a de ;1. Dolores Hibeil'o. di! S3 satisfr.c ão convido a tr d as, a", QU.J!JS
lec�3 e n.eiga filha do nosso hom pessoas minhas amigas, l"Pfiden Garante perfeicão em :oH1S

_
flllllgO SI', capui, Mauoel Cecilio tes em S. -Ic equ itn. fi "irem as tr'abalhos e modicidade nos PI"('-
Ribeiro sístir a essa encantadorn fpc.j'R. ços.
Mais um 11.1111') no utilissíma e Collogio d as Irmãs «m Tuba- Outrosim,.o proprietario (( S

!lre..::osa ,existE'!lcin ,(,Gmple�fJ ,hOj�},1'ãO,
25 de. Agosto de 1907. ta offrcina comrn uniea aos seus

t) llOSSO illus no arrugo e distincto '� amigos e Ireguezes t que recebe-u
facultativo, H dr. FI ancisro UUI': .' ,

um? bonito sortia.ente de
z io, Dolores Ribeiro de Souza

. ANNEIS DE OURO
A iodos a Gazeta envia efIus: DE PRATA DOURADA

vo- parabens, MPLES E ELECTR (C08
O nosso syrnpa thico amigo, PEDIDO JUSTO FIGAS DE CORAL

toneuer.te Boanerge!" Pcroira de PT] LSEIRA S
Medeir-os, p;:;rticip(lu-lloS que con BUSSULAS
tractou casame-nto tom a senhor-i P d"d

BRINCOS
ta Felicidade Vieira, extremecída

e Imos f>l":C3rfWI 1f.�rIFnte aos BERLO QDES
filha do 11.)S80 amigo e abastado nossos, Lf'ne,,�]os assigriantss r, PREGADORES
f'azendeiro sr, capm L( an dro An obsequio ele virem ef�ectu?l' o ALFINETES PARA GRAVAI' A.
tania Vieira. pagamento de suas aoslgnr.!urüs, MEDALHAS PARA RELOGIO

1'{os5as sincer-as felicitaçõt."'l. QU'f'reUH'S melh orar o mqt?!'Ja! �e COLLARES DE COLLARINA
-Ao prezado arnigq sr, Igna- tfl�)SSa Iolhn, �uel. outrc ,D1_:1O 118C BOTÕES DE IvlOLLA

cio Pereira de Medeiros felicita- rmpara susren ar-se sm ao a sua O C U L O S

n1o,s pe!o, nascimento de s24 pri pE'fl,nenl'l r�n�.a "1
'

e muitos outros artigos .que está
melro filhinho -, '- Fnzemos ( maior. f'u'J.:ellho vendendo .pór preços :::mto bara-

ue os. nossos. ama \(�JS asslgnl'l.n tos
tos ccn'f'l.d Hc;:.m a tr.iport ancín UMA VISITAS POIS A ÇF-
deste; r([11�,O e o attendarn; vejo FICINA DO DORVAL I'

O S QUE VIAJA1VI-Seguiu pa que, onGp j a )I,'IS (�I:fe�fI:::n1üs ;jf:]'fl
Flc riar.ojolis o nOl'80 dístin decides pr-lo SHYIÇO .que p restun1-------------

do amigo, sr. tenente Eg,ydio Mar á nosso folha.
turano, m. d. 2 o substituto do
Superintrndsnta Municipal

Rpgrf'fI�cu do-lirtoral o illustre�.,,_w. , iiiiioos..

amigo sr:. capm. Polydoro P. dos A]\ 1\ U}., () CS VENDE·SE pm' preços b�l"a
S�,ntos, d. �ommissHio de peli- tos cerc,a de 200 cabeças de gado,
ri"., entre boi", e varcas, sE'ndo a

Hrg,Tessaram de Lar.:(:'s OH nossos 'COIL I< GIO 2 DE MAIO
maior parte bois de 2 e mais 3n

ii/r 1 D b I
.L «, j »

nos de ednde;nlll1gos' 51'S.' eaVlll, 1Únnoe ,a,e· �
8 ·�AVALLOR ""ovos'lo F! OI (OS, João Victorino "da Si!. ,�� l'

Y3 0;111a, sra, d. Adulltina Mattos. '0
Estr.belccJl1)(nto C:e �l:fiIO plÍma- 6 MDLLAS ·MAN.SAP

rI e sl::cundaúo. 10 EGDAS EPara aquella eldad'e, onde foi ...

n"sielir, H°{2uiu com a pXIna Ia- l' PA S'l O t.,

nlÍlia o .amig·o sr. Manoel'Polydo Com interlHlto e cd.ermdo, Quem se _int�res��r.pela C(JHl

)"0 da Slha. ]\'UlfJ (ne, (e o.,:-iro'u,<:'m.pra.destos.amn:aes, ChrI]a-Se ,�o
?e re.gresso (1(' Lages estevel trá. a jUHIlllluC ,u,Ola Í11stl'UCÇãe: f:'e_u' ,pl'opr!e�a�lO M8noel Ce�J1:o

Plhl"'P nos, dando-nos o 'prazer solida. uem EuffIc:€nle para a VI RIbeIro, resIdente em sua faZfll

fie sua vi�i}.rl� o dii'tindo amigO/ela p�'�tl('a e, 'muito proyeitosa,da do Soccosro. ..

Lysandro � le:I'I!l, nof:'SO

(.oITespon'l,p�;['a
a matrIcula r,cs gJnll1aSIO�,

dente no dislr1cto .l'{ossa ::)0111101'8 >

'
,

do SOCl'orro,
,

, I�' Mrnt;::;dida(!es--por preços mo- Calçados de iodas quali
I dadés na casa do' Joe;,

, ( ICOS,

DH'eJ"ção-Ado]ph o 1...Iartins. quim Anacleto

OFFICIJ.VA

r

2LJ2Ci&!õJXôCUJWi2il:;:;mw�� I
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